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0  PESADELO
Como á um criminoso 

a consciencia grita a he­
diondez do facto consuma­
do, assim a posteridade 
secundando a nossa cam­
panha de hoje, gritará 
contra a revoltante e re­
quintada desfaçatez dos 
que tiveram neste tempo 
as redêas do governo m u­
nicipal para desbaratar; 
o espectáculo que será 
dado apreciar daqui a 2 
lustros bem peior será 
para os nossos foros de 
povo que pertence a grey 
paulista, porque então, o 
que hoje ó ruim, á esse 
tempo, será péssimo, e o 
que for péssimo, hoje, 
não terá então as honras 
de um qualificativo.

Para  os de hoje não é 
necessário retroceder por­
que todos estão deante dos 
factos consumados; para 
os que chegam a cousa se­
rá devéras peior, e então, 
o nojo lhes tomará o espi­
rito á descer nas indaga­
ções dos porquês de tan ta  
desfaçatez e com certeza 
tambem levaremos pécha 
por termos consentido, 
ou melhor, por não te r­
mos reclamado com mais 
força contra tantos desa­
tinos, misérias tantas, e 
soffreremos da injustiça.

Sem treguas tem sido a 
nossa campanha contra 
as tres ultimas adminis­
trações, cada qual queren­
do mais a primazia de fa ­
zer retrogadar o munici­
pio, e bem pouco temos 
conseguido porque os nos­
sos clamores não chegam 
aos ouvidos do governo 
porque até aqui temos t i ­
do a Commissão Central, 
p o r  barreira, temos tido

Ministros políticos ! Dia 
virá, e bem perto com 
certeza, que a nossa voz, 
que é a do povo, não será 
quebrada nessas ondas in­
dignas da baixa politica­
gem e irá scelere aos ou­
vidos de governo que se 
preze, que queira o bem 
estar, o progresso, a paz 
dos habitantes do grande 
Estado.

Somos a fortuna, a in ­
dustria, o altocommercio, 
a grande lavoura contra 
uma facção diminuta que 
nada tem, que nãda fez 
e nada faz e que vive no 
governo do municipio dos 
proventos do municipio; 
além de irrisorio, degra­
dante I

J á  fomos governo e os 
attestados são patentes da 
nossa boa adm inistração: 
sahimos porque os neces­
sitados precisavam de um 
Tibiryça para lhes m atar 
a fome de qualquer fôr­
ma, sem olhar ós meios; a 
consequencia não se fez 
esperar : pouco a pouco 
fomos descendo até a posi­
ção em que estamos de 
desgovernos, de bancarota, 
de miserias, de persegui­
ções, de emboscadas e de 
bandalheiras; tudo inva­
dido, tudo miseravelmen­
te abandonado. E, o mal 
cresce porque é o mal, já 
attingiu o Grupo Escolar. 
O que virá até a posse 
do novo governo ?

Vendo que o seu partidinho 
se acha muito reduzido pela re­
tirada de todos os bons elemen­
tos que em outros tempos del- 
le fizeram parte, os chefetes 
maragatos procuraram por ar­
tes de berliqnes e berloques au­
gm entar o numero dos seus 
eleitores e diminuir os do par­
tido contrario cuja pujança é 
manifesta e reconhecida por 
todos que conhecem a popula­
ção ytuanã. R p a r a  isso, como 
estavam em maioria absoluta 
na  celebre mesa revisora do 
alistamento eleitoral deste an ­
no, introduziram um grande 
numero de meninos e sujeitos 
desconhecidos, como seus elei­
tores. Além disso sem mais 
aquella apresentaram um a lista 
de eleitores que elles diziam 
mortos e outra de eleitores que 
elles davam como mudados 
deste municipio, e assim sem 
apresentarem nenhum a prova 
do fallecimiento e da m udança

daquelles eleitores, votaram 
pela exclusão dos mesmos da 
lista dos eleitores deste m u n i­
cípio. Com essa esperteza os 
maragatos, em um abrir e f e ­
char d ’olhos, adqueriram  cento 
e tantos votos para o seu p a r ­
tido, e podaram  uns sessenta ou 
setenta eleitores do nosso glo­
rioso e pujante  partido Ja g u n ­
ço !

Mas foram tantas ás nullida- 
des da tal qualificação eleitoral 
deste anno, que o integro Juiz 
Federal achou que aquillo era 
uma indecencia e houve por 
bem anulal-a totalmente.

Desse modo os homens do 
partido que nos infelic'ta leva­
ram um a solemne rasteira  que 
os deixou de cara á banda com 
um narigão de palmo e meio.

Ao lerem nos jornaes do dia 
a noticia da sentença do Juiz 
federal annulando o seu alista­
mento eleitora], todos os m ara­
gatos ficaram num  desaponto 
e tristeza, que causava dó. O 
Zé Castanhola, a principio teve 
impeto de montar no fio
do tolegrapho e ir tornar um r. 
sa tis fa ç ã o  <!o J u iz  feder.,!; uüu' 
depois mais acalmado, deu uma 
gostosa gargalhada dizendo : 
Não fctis má; veste anno 
nois perde mo, mais no an­
no qUe vem nois botamos o 
Campo Per era no lagá ão 

ju iz  federá , c então arrecoi- 
reremo m il inlistore no 
nosso partido, e podaremo 
seiscento do partido delles,

E o Manecão ao saber da- 
quriia  sentença, exclam ou: 
«Lá se foi rio abaixo todo o 
meu belo servisinho com que 
dei tanto gosto aos meus pa­
trões !

Mas sou tão caipora, que tu ­
do Liie sae ás avessas ! »

emissão
accínlosa

Como apóz a tempesta­
de surge, risonha e bella 
a desejada bonança, a so­
ciedade ytuana exulta de 
jubilo ao ver o sói da ver­
dade- surgir, em toda sua 
plenitude a nudez, tirando 
a mascara aos persegui­
dores de D. Eliza Vaz 
Pinto, dessa respeitável 
educadora sob cujos aus­
picios muitas iutelligen- 
cias se aprimoraram.

O attestado do meu que­
rido mestre e amigo A n­
dré Alckmin, um dos or­
namentos do magistério 
paulista, veio a tirar para 
o logar que merecem, os 
inimigos da instrucção em 
no^sa terra. Não bastava

a palavra autorizada do 
provecto ex-director do 
Grupo "Césario M otta” 
para derruir a fraquissi- 
ma, inveridica e ridicula 
defeza publicada na secção 
livre do «Estado» e appa- 
receu ainda o testemunho 
escripto do Dr. Eugenio 
Fonseca, que, num  gesto 
eloqüente, enthusiasmado 
com o approveitamento 
das alumnas de D. Eliza 
Yaz, traçou aquellas bel­
las e expressivas palavras, 
que são do dominio de to­
dos: A  commissão exami­
nadora A D M IRA  e LOU­
VA a benemérita educa­
dora. Admira e louva a 
distincta educadora, o pro- 
fessorado paulista, admi­
ra-a o povo ytuano.; lou- 
vam-na os inspectores e 
directores independentes, 
de quem a sórdida políti­
ca não roubou o sou li­
men to de colleguismo, o 
amor da verdade. O amor 
da verdade, o dever que 
temos de defender a causa 
dos fracos contra o forte, 
manda-nos chamar, do al­
to destas columnas, ao 
seu posto, ao primitivo 
logar donde tergiversou o 
Sr. Director do Grupo da 
’’Convenção” que, submis- 
sou aos desmando, de 
quem não ama a instruc­
ção, contribuiu in justa­
mente para a demissão de 
uma sua collega de magis­
terio. Assim como no 
campo de batalha, empe­
nhados na lueta sangren­
ta, em defeza da Patria, 
os soldados, varam por 
uma bala um seu patricio 
que, esquecido de seus 
patrióticos deveres, pas­
sou a prestar mão forte ao 
inimigo, assim tambem 
soldados da Santa Cruza­
da em prol da grandeza 
da Patria, devemos fusilar 
com a mais formal repro­
vação, a conducta incor­
recta do actual director do 
Grupo da ’’Convenção” 
que, desprezando seus col­
legas de lucta, passou a 
apoiar o inimigo de su a 
classe.

O Snr. Raul Fonseca é 
moço, possue bella intelli- 
gencia, e poderia exerei- 
tal-a em defeza de sua 
classe, dando mão forte 
aos collegas, auxiliando-os 
a vencer as difficuldades

que se antepõem deante 
daquelles que desempe­
nham a nobre missão de 
educar.

No.entanto esse moço 
deixa os seus collegas e 
vai alliar-se a um chefe 
politico, e vae entregar- 
lhe documentos que de­
viam estar guardados em 
sua gaveta, para que elle 
persiga um a digna profes­
sora, de todos estimada.

O professorado, a socie­
dade e a imprensa inde­
pendente reprovam esse 
duplo crime: a falta de col­
leguismo, e a divulgação 
de documentos particula­
res.

AUDAZ.

Os Japonezes
’’Diogo Garcia” subs­

creve no ’’Commercio de 
São Pau lo” de 28 um su­
bstancioso artigo subordi­
nado ao titulo ”Os Ama- 
re!los”e em o qual demons­
tra  clarividentemente as 
inconveniencias, os peri­
g o s  da importação dos 
Japonezes para povoa­
mento do nosso solo; gen­
te que em tudo differe 
da nossa caça, podendo 
até compromette-la seria­
mente, tal a fealdade, a de- 
.i intelligencia, os costumes 
etc. ”Diogo Garcia” re­
cete a phrase de um via- 
jante portuguez que pelo 
alente andou : «os japo- 

uezes tem a alma na ho- 
íisontal», emquanto que 
; ós temo-la na vertical, e 
hasta isso para que o go­
verno do Estado considere 
ponderamente para pri­
var-nos doatrazo, da igno­
rancia, da exoticidade de 
que é  capaz de dar-nos o 
Japão por intermedio dos 
r cus filhos obliquos.

O «Vinho Creosotado» do 
¡íharmaceutico-chimico João da 
L ¡Iva Silveira— cura infallivel 
as molestias pulmonares.

As notas era recolhimento 
até 30 de junho  deste anno são 
as seguintes : de 5$000 das 8.a, 
9 , \  10.a, l l . a e 12.a estampas; 
10$000 das 8.a, 9.a e 10.a; de 
20$000 fabricadas na  Inglater­
ra e as das 9.a e 10.a estampa-; 
de 50$000 das 9.a e 1 1 a; de 
1001000 da 10.a; de 200$000 
das 10.a e 11.» e de 500$00Q 
da 8,a.



N o tic ia rio
GENERAL MENNA B A R ­

R E T O —Solicitou e obteve do 
Marechal Hermes da. Fonseca, 
Presidente da Repuhlica, a sua 
demissão do cargo de ministro 
da Guerra, o illustre official 
General Menna Barreto.

Foi nomeado para substitui!- 
o o General Vespaciano de Al­
buquerque, que hoje devia a s ­
sumir o cargo.

C IN EM A P A R Q  UE—  
O concerto musical reali­
zado ante-hontem em ini­
cio de uma série pelo sex- 
tetto ’’José Mariano” at- 
trah iu  boa concurrencia. 
O buffet e o buvete logrou 
grande commercio. Muita 
luz, grande contentamen­
to.

Santa paz ao abrigo das 
arvores, ao som de bons 
instrumentos.

Tudo agradou aos nossos 
ouvidos avidos de repor­
tagem, menos um dialogo 
animado que ouvimos por 
indiscripção obrigada aos 
misteres de jornalista. Ou­
vimos: «Ora, a Compa­
nhia não deve cobrar; fe­
chamos, acabamos com 
isto ! »—um outro disse 
então: «cobra! deve co­
brar, não precisamos fa­
vores. »

Estamos com o ultimo 
mesmo porque a Compa­
nhia não póde e não deve 
(não é conselho) fornecer 
illuminação gratuita. Com­
mercio é commercio.

A  Companhia tem ca- 
pitaes empatados, paga 
juros; é natural, é claro 
que cobre o consumo de 
seu fornecimento seja pa­
ra este ou aquelle fim, 
seja muito embora para 
civilisar Ytú. O dialogo 
esteve tão animado que 
até faJlaram em encampa­
ção.

M as . . . sahirá a encam­
pação ?

Nós queremos somente 
que haja mais musica pe­
lo apreciado grupo do 
Nhônhô Tristão.

Tomem muito cuidado com 
as imitações, não se deixem 
enganar quando vão comprar 
a ’’Emulsão de Scott” . ” 0  abai­
xo assignado Doutor em medi­
cina pela Faculdade do Rio de 
Janeiro attesta que em sua 
clinica tem tirado resultados 
brilhantes com o preparado a 
’’Emulsão de Scott” deoleo p u ­
ro de figado de bacalhau com 
hypophosphitos de cal e soda, 
de Scott & Bowne de Nova- 
York, como tonico geral nas 
moléstias de peito e em todas 
as moléstias dystrophicas. Por 
ser verdade firmo o presente. 
”Dr. Antonio de SouzaVianna.

"Curvello— E. Minas.”

” VENDE-SE A CHACARA 
BRAZILINA. . . Vide annun- 
çio em outra pagina.

0  sr. prefeito esteve ou­
vindo a musica no P a r ­
que. ..

O sr. prefeito estava 
alegre, pilherico e mais 
gordo ... dando a idéia de 
quem abiscoita bom orde­
nado com pouco trabalho. . .

O Dr. Ri vadavia Corrêa, 
ministro do Interio, diri­
giu do Rio ao dr. Albu­
querque Lins, o seguinte 
legramma :

«Regressando a esta capital, 
de volta de m inha visita a São 
Paulo, tenho a honra de reno­
var a v. exc. os meus calorosos 
agradecimentos pela fidalgas 
gentilezas com que fui distin­
guido por v. exc. e pelas de 
mais altas auctoridades desse 
prospero Estado.

Aftectuosas saudações— Ri 
vadavia Corrêa, ministro do 
Interior».

BAPTISADO—Recebeu ho­
je as aguas lustraes do baptis­
mo o innocente Luiz Gonzaga, 
filhinho do sr. Luiz Gonzaga 
do Amaral. Foram padrinhos 
o sr. João do Amaral Duarte e 
sua exma. esposa.

Nossos parabéns.

A prefeitura vae lançar 
um manifesto para um 
emprestimo de 3.000... e 
para que não fracasse da­
rá como penhor as rendas 
dos 2 Collegios, a renda 
dos 2 Cinemas e a Com­
panhia da Força e Luz.

Com o üzo do «Elixir de No­
gueira» do pharmaceutico-chi- 
mico SILVEIRA, póde-se uzar 
banhos frios ou mornos.

Não têm resguardo.

DR. J. J. SEA BRA — A SUA 
CHEGADA A B A H IA — Foi 
brilhantemente recebido na 
Bahia, o Sr. Dr. J. J. Seabra, 
futuro Presidente d ’aquelle E s ­
tado.

S. Exc. agradecendo o dis­
curso feito por occasião do seu 
desembarque disse :

«A manifestação que o povo 
de minha terra acaba de fazer, 
não se agradece com palavras 
e sim com factos.

Peço a Deus que me ajude a 
•realizar a  unica aspiração que 
tenho, de servir a rainha terra 
e espero o dia da m inha ‘.sabida 
do poder para receber as mes­
mas manifestações.

Não trago comrnigo paixões 
nem odios. O unico sentimento 
que abriga o meu coração, é a 
confraternidade dos bahianos 
para bem do progresso desta 
terra.»

Sentimos pelo pequeno espa­
ço que nos resta hoje, não p o ­
der agasalhar as grandes no­
ticias sobre as manifestações.

Os moradores da rua do 
Commercio entre a rua 
dos Collegios e a praça da 
Caixa d A g u a  vão adqui­
r ir canoas para poderem 
fazer o transito.

Semana Santa
Amanhã, daram  innicio as 

solemnidades da Semana Santa.

Na Egreja Matriz
A’s 10 horas da manhã, ben­

ção solemne das Palmas e mis­
sa cantada á grande orchestra 
sob a regencia do maestro 
Tristão Junior.

Q U A RTA -FEIRA — A ’s 7 
horas da tarde, exercício da 
Via-Sacra.

QUINTA-FEIRA — A ’s 10 
horas da manhã, missa canta­
da, a grande orchestra. F inda  a 
missa terá lugar a Procissão 
interna do SS. Sacramento, que 
ficará exposto á adoração dos 
fieis até sexta-feira ás 11 horas.

A ’s 7 horas d a  tarde, M a t i - 
n a s  e  l a u d e s , havendo em 
seguida a cerimonia do L a v a - 
p e ’s e sermão, pelo Revd. P. 
Materni, S. J.

SEX TA -FEIR A —A ’s 9 ho­
ras da manhã, missa dos P r e - 
s a n t i f i c a d o s , A d o r a ç ã o  d a  
C r u z  e canto da Paixão.

A ’s 7 horas da tarde, sahirá 
a commovedora procissão do 
EN TERRO, que percorrerá ás 
ruas do Carmo, Palma, e Di­
reita, havendo canto da Verôni­
ca nos lugares onde foram ar­
mados os Passos.

Tocará na procissão a corpo­
ração musical «30de Outubro».

SABBADO DE ALLELUIA 
- A ’s 8 1/2 horas da m anhã, 

benção de fogo novo e da Pia 
Baptismal; e em seguida missa 
d ’Alleluia.

DOMINGO— A’s 5 horas da 
madrugada_ procissão da RE- 
SURREIÇÃO, com encontro 
no largo do Carmo; á entrada 
sermão e missa resada.

Tocará nessa procissão a cor­
poração musical ”30 de O utu­
bro” .

Na Egreja do Carmo
PROCISSÃO DE RAMOS 

—Amanhã, ás 5 horas da tarde, 
sahira a imponente Procissão 
de Ramos, que percorrerá ás 
ruas do Commercio, Direita e 
Carmo.

SEX TA -FEIR A — A ’s 8 ho­
ras da noite, sahirá a Procissão 
do EN TER R O , que percorrerá 
ás ruas do Commercio, Direi­
ta e Carmo.

SABBADO— A ’s 6 1/2 horas 
da tarde, Coroação de Nossa 
Senhora, havendo sermão e 
benção.

Tocará em todos esses actos 
a corporação musical ”30 de 
O utubro” .

No Bom-Jesus
RETIRO  E SPIR IT U A L  P A ­

RA OS H O M EN S— Começará 
segunda-feira, ás G 1/2 horas da 
tarde, na Capella Central do 
Sagrado Coração de Jesus, o 
retiro espiritual para os homens

O retiro durará  3 dias.
0 Quinta-feira, ás 5 1/2 horas 
da m anhã  missa e communhão 
geral. F inda  a missa encerra­
m ento  do retiro.

SE X TA -FE IR A
TR EZ HORAS I)A AGO­

NIA—- A’ 1 hora da tarde cele­
brar s> á  a commemoração das 
Trez horas da Agonia.

Para  esse acto será armado 
um commovente Calvario.

A CIDADE DE T.
irm m d r n r t

Em  companhia do pha - 
rói o sr. prefeito foi ao 
Ponto que é  a primeira
casa de diversões desta ci­
dade.

j

' CIRCULAR—Da sra. d. Eli­
sa Poli, residente em Santos, 
recebemos uma circular com- 
municando-nos o seguinte :

Que h a  4  do corrente mez, 
transpassou o contracto do 
Parque Balneario Hotel e dei­
xou defiinitivamente a sua ge­
rencia.

Que, em 1 de Abril proximo 
futuro reabrirá o ’’Grande H o ­
tel Internacional” , que ficará 
sob sua exclusiva direcção. E s­
te estabelecimento balneario, 
o mais antigo e mais acredita­
do de Santos, é o que está me­
lhor situado para as Exmas. 
Familias, por estar muito pro­
ximo do mar.

Que, o estabelecimento será 
inaugurado completamente re­
formado e já  está contractado 
um a magnífica orchestra, para 
proporcionar concertos musi- 
caes aos Srs. hospedes.

Grato pela communicação.

C i n e m a  X r i s _ Hoje
haverá um a esplendida exhibi- 
ção cynematographica no salão 
do Cinema íris.

A CIGARREIRA — Drama 
em 2 partes, «film» este da 
fabrica Dinamarqueza ”Nor- 
disk” . E ’ a primeira vez hoje 
que vae ser exhibido nesta ci­
dade «film» da referida fabri­
ca.

«Um verdadeiro amigo» — 
Drama.

«Sangue guerreiro»— Drama 
da querida fabrica BIOGRAPH.

«Medico á  força»— im pagá­
vel fita comica.

Para  DOMINGO, apresenta 
a empreza uin programma 
primoroso.

I M P O R T A N T E -  Carta re­
cebida da Africa Occidental.— 
Eis um a carta de uma posses­
são portugueza na Africa Oc­
cidental, onde já  é conhecido 
o miraculoso «Elixir de Noguei­
ra».

Cotumbella em Angola, 2 2  
de Maio de 1 9 3 .  (Via S. Vicen­
te.)

Illrao. Sr. João da Silva Sil­
veira. Pelotas.

Incluso remetto á V. S. uma 
nota do Banco de Portugal de 
Rs. 5$000 que rogo a fineza 
mandar-me essa importancia 
em Pós-Americanos (sua for­
mula) para feridas.

Rogo mais a fineza de avisar 
qual o custo de uma caixa do 
depur divo de V. S. com 24 
frascos, postos na  Alfandega 
de Lisboa.

Os pós devem vir registra­
dos, e com a seguinte direcção: 
Via S. Vicente.— J o ã o  A. B o t - 
t o  M a c h a d o — Benguela Co­
tumbella, Africa Occidental.

V EN D E-SE NAS BOAS 
PIIA R M ACIAS E  DROGA­
RIAS D ESTú CIDADE.

Casa Matriz —  PELO TAS—
RIO G RA N D E DO SU L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito garal 
o Casa filial— Rua Conselheiro
Saraiva, 14 e 1 6 - “ '_ _ _

J á  chegou na  Pharm acia  S. 
José, o afamado charope 
«Gloria», para coqueluche.

n > m » n n i i - - r  í  — - wwSi

Secção Livre

Club Ytuano
De ordem da directoría con­

vido aos srs. accionistas deste 
Club, a reuniiem-se em assem- 
bléa geral extraordinaria, na  
séde social, nesta cidade, no 
dia 6 do proximo mez de abril, 
ao meio dia, para o fim de t r a ­
tar-se de assumptos referentes 
aos interesses desta sociedade. 
Ytú, 23 de Março de 1912.

A n t o n i o  P a u l a  L e i t e  C a ­
m a r g o .

Secretario.

A A RÃO SIL V A  avisa, 
aos seus clientes e amigos, 
que ausentou-se em villé­
giatura e em breve estará, 
como sempre, ás suas dis­
posições.

O abaixo assignado, na 
qualidade de grande accio­
nista da Companhia Ytua- 
na Força e Luz, e como 
procurador de diversos 
outros, afim de resguardar 
direitos ameaçados, e bem 
assim, para salvaguardar 
os créditos e os interesses 
da Companhia, declaro 
que o prefeito da Camara 
Municipal de Ytú, não t i ­
nha nem autorisação, nem 
competencia para  onerar 
os rendimentos da Com­
panhia, sociedade anony- 
ma da qual esse senhor 
nem ao menos é accionis­
ta, dando taes rendas pa­
ra garantir emprestimo 
que acaba de contrair. A 
petulancia criminosa des­
se promotor de emprésti­
mos, que parece pensar 
que administrar um m u­
nicipio é carregal-o de di­
vidas, deverá ser aprecia­
da pelos Tribunaes, e 
para que a Camara ou ca­
marilha responda em tem ­
po opportuno pelas per­
das e interesses que deu 
causa, aqui fica consigna­
do este protesto. A ju s t i­
ça se pronunciará.
Ytú, 30 de Janeiro de 1912

Octaviano Pereira Mendes.

V ENDE-SE um a casa 
na rua Santa Cruz, 
em bom estado, n. 

138, perto do Mercado; 
para tra ta r  na rua do Com­
mercio n. 111—l 7tú.

P A P E L  V ITRA U X , para  
pregar nas vidraças, além de 
ser bonito, é de desenhos varia­
dos e economisa cortinas. E n ­
contra-se na loja da Compa­
nhia  Y tuana Força e Luz.

O SEG R ED O  DA IN D IA  
VUG — Vende-se na  P h a rm a  
cia São José,

13825382



A OIDADE DE YTÚ

Confeitaria e 
Charutaria 

Central
LARGO DA M A TRIZ—  YTU'

TELEPH O N E-39
Participa á sua estimada fre- 

guezia que acada de receber 
um variado sortimento de a r ­
tigos finos para as festas da 
Semana Santa, taes como : 
Sardinhas Inglezas, Portugue- 
zas e Francezas,—Tono.— Ma- 
gueraux.—Petit-Pois.— Caviar. 
— Pati foi gras.—Champignon. 
— Mortadela.—Salame extran- 
geiro.—Quijo— Prato — Bola­
chas Duchen—Ditas Leal San­
tos—Tamaras— Ameixas P re ­
tas—Goiabada —Marmelada— 
e mais doces ytuanos—Fer­
mento Inglez—Leite Maltado—• 
Conservas — Especial Vinho 
para peixe—Superior Vermouth 
Portuguez—Finissimos Vinhos 
Moscatel — Madeira e outros 
para sobremesa—Licores finos 
— Variedade em Aguas Mine- 
raes entre as quaes a aftmada 
Sam aritana— e mais artgos fi­
nos deste ramo de negodo.

Secção especial de (HARU- 
TARIA, dotada de inaallações 
que mantem inalteravd a  con­
servação de fumos.

Convida-se pois o pessool 
«smart» ytuauo a visitirem es­
ta  secção certos de qie encon­
trarão quasi todas aí marcas 
(ss mais finas) de cgarros e 
charutos as ultimas iovidades 
disputadas pela socie ade fina 
da Capital. Sendo ditnasiada- 
mente longo descreninar os 
nomes de todos os íigarros e 
charutos, espera-se a visita dos 
apreciadores de especialidades 
em ARTIGOS PA R ^ FU M A N ­
TES.

Esiabelecimeito fre­
qüentado pela efoféytuana.

eclaracão
ixo assignado, de- 
e todos os traba- 
pressos nas offí- 

esta folha, serão 
ta  em diante pa- 
occasião da en- 
da ou da entrega. 

Faz ísta declaração pa­
ra  que ninguém allegue 
ignoraniúa.
Ytú, 6 <fe Março de 1912 

A i » l p h o  M a g a l h ã e s

Armação
'T T E N D E -S E  uma em per- 

Y  feito estado de conserva 
ção, bem envernisada, de Pi 
nho  de Riga, forrada e envi 
draçada e toda de desmontar 

Adopta-se perfeitamente 
qualquer ramo de negocio, co 
mo Pharmacia, Confeitaria, Ar 
marinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. Vêr e 
tra tar  no Largo da Matriz n. 17

gos n 
comra

(íempadas “Philipps
A Com panhia  Y tuana  Força 
Luz, acaba de receber, por 

importação directa, grande 
quantidade de lam padas de fi 
amentos metálicos.

P o r  este motivo ella reduziu 
consideravelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

* \7 e n d e - s e  um troly AmeriJ 
* cano, de molas e volta in* 

teira, acomodando 8 pessoas, 
)or 6000$ mil reis. Para  ver e 
tra tar  ¡com seu proprietário 

azenda Iracema, Estação de 
irapitinguy.

Agencia c V A PREVIDENCIA
Virgilio N ery Brandão 

Rua do Commercio 1 95— Ytú

«Elixir de Nogueira» — At 
testam sua superioridade entre 
similares, innúmeros attestados 
médicos e de pessoas curadas

as

as

as

as

as

Lam padas redor las 16 ve- 
2$400

Lam padas redondas 32 ve- 
3$000

L am padas redondas 50 ve- 
4$000

Lam padas redondas 100 ve- 
6$000

Lam padas redondas 200 ve- 
10$000

Lam padas redondas 300 ve- 
s 15$000
Lam qadas peras 16 v. 2$000 
Lam padas peras 32 v. 2$200

V eterinario 
Diplomado

Especialista ñas molestias 
dos animaes, com longa pratica 
na Europa e no Brasil. Attende 
chamodos a toda e qualquer 
parte, dentro ou fóra do m uni­
cipio.

Tam bem  ferra-se animaes, 
serviço garantido e preço sem 
competencia.

Dirija-se á rúa  20 de Janeiro 
n. 2 — Y T U ’.

José P arra Beltran.

gitimamente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula  Leite o 
Adolpho Bauer, empossados, e 
Manuel Joaquim  da Silva J u ­
nior e João de Almeida Camar­
go, excluidos pela fraude são 
contrarios a elle; Terceiro) por­
que a supplicaute, como gran ­
de credora da Camara Munici­
pal de Ytú, já  tendo feito, era 
tempo, um protesto judicial 
ueste sentido, posteriormente 
obteve um a carta de sentença 
de parte desse debito, a qual 
se a cha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
emprestimo que ora se quer 
coutrahir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legitimos vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre­
gular, clandestino e fraudu­
lentamente eraposados dos car­
gos de vereadores; Quinto) fi­
nalmente, porque a Camara
Municipal de Ytú não compor­
ta mais emprestimo algum, 
onerada como se acha pelos 
desmandos e rapacidade das 
suas ultimas administrações. 
Assim sendo, a supplicaute 
vem novameute protestar con­
tra qualquer emprestimo que, 
em nome da Camara Municipal 
de Y tú  e sob garantia  de suas 
rendas, pretendam fazer Godo- 
fredo da  Fonseca, Augusto 
Ferraz Sampaio, Arcilio Borges 
de Almeida e José de Padua 
Castanho, os dois primeiros 
vereadores legitimamente elei-

Julho do anuo passado, reque­
rendo que seja o presente pro­
testo tomado por termo, com 
intimação de todos os vereado­
res, inclusive os falsificados, e 
cxpedindc-se editaes, para  e >- 
rem publicados na imprensa 
local e da Capital do Estado 
para conhecimento de todos os 
interessados. Nestes termos 
P. D. Y tú  quatro de Janeiro de 
mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. Estava 
devidamente sedada. E ra  o 
que se coutiuha em dita peti­
ção a qual me sendo apresen­
tada nella proferi o despacho 
s eg u in te : D. A. sim. Ytú, 
quatro de Janeiro de mil no­
vecentos e doze. S. Barros. N a­
da mais se continha em dito 
despacho por bem do qual foi 
lavrado o s e g u in te : TERM O 
DE P R O T E S T O — Aos quatro 
dias do mez de Janeiro do an- 
no de mil novecentos e doze, 
nesta cidade de Ytú,- em meu 
cartorio, compareceu o Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, morador nesta cida­
de e reconhecido pelo proprio 
de mim, escrivão, e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de Presidente da  Companhia 
Y tuana  Força e Luz, desta ci­
dade e na forma de sua peti­
ção retro, que fica fazendo 
parte integrante deste termo, 
protestava contra o acto da 
Camara Municipal desta cida­
de, pelo qual pretende contra­

te, credora da m esma Camara 
de elevada quantia  por carta  
de sentença contra ella obtida 
e por outros motivos constan­
tes da sua referida petição, de 
que pedio lhe tomasse o seu 
termo de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e por 
achal-o conforme assignou 
com as testemunhas abaixo, 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
esceevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leite Pabst 
Paulo Leite de Camargo. E  
para que o presente protesto 
chegue ao conhecimento de to­
dos mandei expedir o presente 
edital que será affixado e p u ­
blicado na  forma da lei. Ytú, 
cinco de Janeiro de mil nove­
centos e dose. Eu, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, o subscrevi.

Antonio ãe Souza Barros.

J á  chegou na  Pharm acia  São 
José o afam ado FU N K U S. 

Vide anuuncio n a  4.a pagina.

/ ^ A S A S —Vende-se as casas 
ns. 30 e 32, da R ua da Pal­

ma, tendo agua e exgottos e 
quinta es até á rua do P a tro ­
cinio. Trata-se na casa n. 30.

  _  . h ir um  novo e elevado em pres- .
os e os dois últimos, vereado- 1 ti mo com garan tia  das rendas | 
es falsificados, pela fraude pra- j Municipaes, visto ser a dita! 
cada na qu iu ta  secção eleito- Companhia Y tuana  Força e 
al da eleição de dezeseis de L i d a  qual é elle o P re s id  *

T p O R M U L A S  para  licenças 
federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada n m a  
— n a  typographia  de A. Ma­
galhães & Cia,,.

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO saber que por parte 

da  Companhia Y tuana  Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor seguinte : Excellentissimo 
Senhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as- 
signado, a «Companhia Y tua­
na  Força e Luz», na  qualidade 
de credora da elevada quantia 
da  Camara Municipal desta ci­
dade, tendo conhecimento de 
que se pretende contrahir um 
novo e elevado emprestimo 
com garantia  das rendas do 
municipio, vem protestar con­
tra o mesmo, pelos motivos se­
guintes : primeiro) porque a 
actual administração municipal 
é illegal, visto acharem-se com 
assento nas cadeiras de verea­
dores Arcilio Borges de Almei­
da e José de Padua Castanho, 
individuos que não foram ab­
solutamente eleitos, mas que 
para ahi entraram, pela falsi­
ficação da quiuta secção eleito­
ral da eleição realizada a deze­
seis de Ju lho  do anno passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgamento do Egregio T r i­
bunal de Justiça do Estado, 
em grande recurso; Segundo, 
porque os cinco vereadores le-

ï H J L S M J t  SCO TT
£  o meio mais seguro de propor­

cionar ao corpo humano calor, animo, 
forças e agilidade que lhe são indis­
pensáveis para seu bom funciona­
mento e reconstrução dos tecidos que 
diariamente se desgastam com o tra­
balho e outras causas diversas.

A  Emulsão de Scott tem sustentado 
e  mantem milhares de pessoas, desde 
as creanças mais debeis e  fracas até 
os individuos mais gastos pela velhice.

Na sua com posição não entra  
alcool nem  nenhum a substancia  
nociva, sendo, por isto, reconhecida 
como o melhor medicamento-alimento 

para combater catar­
rhes, tosse, anem ia  
e mais affecções do 
peito e  pulmões.

T o m e  a l e g i t i m a  
Emulsão de Scott e 
não se deixe enganar 
experimentando ou ­
tros preparados que 
se apresentam como 
substitutos.

*C

«s cd os a o
d  -  -*-3

^  -  33 •<35 -- .
o +-* cu 

-  • ’—>r  -  “ Xi
ce

a  cs 9r ;  •<-> r\
a>

^  v  d  °

o  = «> <  03 d  O  x  
-  ^  S Z "3

S ■*“* roo
Q °  l - e  ® 
<  ^  « 5
a  d  a  ^to WOO G.3

t~4 **O

-  P'-1 c  <u

ò ao a>
_  CD 

CD

H -P
^  ce Q*

So
OÏ  NJ

o  5
£5 ee «<£ cá :o cí O* 'd3 £O O 

t-1

©  ®  C3

S O £

' S o idÿ œ 
8 - -o

t_ o> £ P-*n
ce ce P- ci ^3 : ’îî?’a>

<V 
Sic  ce

w g - S  5 3  °
Sb

O q - No g \s
o

ce ÇD 
n ,  ^
. a

O co CD-O
CD
03 d -  o3

g
a spe  O «
.— I o  Pi



A CIDADE DE YTU

Bom Emprego de Capital
Vende-se aChaeara Brazilina...

.. .propriedade agrícola de 26 alqueires de terras excel­
lentes para a cultura de algodão, cereaes, fumo e etc, sen­
do 8 alqueires em tiguéras novas, 13 alqueires em capoei- 
rões e capoeiras e 5 alqueires de optimo pasto cercado 
de arame farpado; distante desta cidade 6 kilometros por 
um a  boa estrada de rodagem. Boa e solida casa de morada, 
4 casas para colonos, deposito, paiól, 20 gallinheiros, 2 
chiqueiros tudo de tijollos e telhas de barro. Carroça, 
galpões, materiaes para  construção, madeiras de lei e etc. 
Poço de excellente agua vertentes e 1 grande aguada.

A lenha que a Chacara pode fornecer cobre com excesso 
o valor do capital applicado.

A Chacara é inteiramente fechada de arame.
O motivo da venda não desagradará o comprador.
P a ra  preço e mais informações com o proprietário

Francisco Pereira Mendes Filho. 
Larffo da Matriz 5

CO M PA N H IA  YTUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre 

zados freguezes e amigos e dos interessa 
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importaao directa 
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n .  5 1

í .í.
Á -  > '■•v.-- i

V Av ■¿•r-1 «-t.* ■ • •*

USAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

E na opinia° 0̂S que í0Ili usaí!í)A ultima palavra na cura
Maravilhosa. Rapiãa em hora e (as vezes) em Minutos 

Da G-rippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 
Yende-se em todas as Boas Pharmacias.

U N K U S  é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins “ViUdfdjaneibonda
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositários na  Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

U m  vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da  enfermidade), vidro 2$000.

Yende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Notas de
Consigna
ça® T a lã o  â$OOQ

NA TYPOGRAPHXa

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­

nha. ”A  Pigmaliorã
Inoffensiva, imitação 

perfeita da eôr natural, e 
de aplicação facil cada 
Y iD R O  3$000.— Unicos 
depositários

Comes & Valente 
Casa Âlfoerto

Largo cia Matriz 15

SANAT CUTTAM.—  Cura 
rheumatismo, collicas, moles 
tias do estomago etc.— Vende- 
sena Pharm acia  Sao José L a r ­
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana Força e Luz

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en­
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran 
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa 
peis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tra ta r  de café, pagan­
do-se 20$000 e25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado­
res por dia e paga-se van­
tajosamente.

Gompanhio Ytuana Força e Luz
A directoría desta Compa 

nhia, previne ao publico c 
principalmente aos consumido­
res de luz eléctrica, que cobra­
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, poi 
motivo de ausencia temporaria, 
outrosim, que a referida im ­
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

O SEG RED O  DA INDIA 
VUG !— Infallivel nas nevral- 
gias, rheumatismo e outras do­
res .—Vende-se n a  Pharmacia 

José. Largo da Matriz n. 17.

Papel de em- 
bruho vende-se 
aqni.

Lampadas de filamento
metálico

Grande novidade

Gr a n d e  Reiucção
nos PREÇOS

Sem competencia
O D EPO SITO  DA • 

COM PANHIA Y TÜ A  
NA FO RÇA  E£ LU Z

La HaciencTa

J^E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre ag cul­
tura creação de gado e industrias roaes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . \  E. 
U. A., para o beneficio dos Snrs. Agricujtres, 
Comm erciantes, Banqueiros e outras pfeoas 
amantes do progresso. Assignatura $iual 
12$000 m oeda b ra z ü e ira , ou 4$000 ileda 
portugueza. P;irn mais informações tiiiflsc á

L a  H a c ie n d a  CoiáJ y
D ep i. N. R U FFA L  f; M. 7 .

 r ■ ■ ■

Cinema Ir:
Sabbado e dormWo


